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O uso de medicamentos na escola requer 
critério. Especialmente nas instituições de Edu-
cação Infantil (creches e pré-escolas), o maior 
tempo de permanência das crianças e sua maior 
suscetibilidade a doenças fazem com que ne-
cessitem de remédios com mais frequência. Há 
escolas que não administram medicamentos 
(se for o caso, a criança falta às aulas durante 
o tratamento), enquanto outras permitem que 
familiares entrem no estabelecimento para sua 
administração, responsabilizando-se totalmen-
te pelo ato. Muitas vezes a criança precisa ser 
medicada, mas está em bom estado geral, pron-
ta para as atividades pedagógicas, podendo ter 
sua escolaridade prejudicada se faltar às aulas 
por tempo prolongado. Nesses casos, é razoável 
que receba a medicação na própria escola, des-
de que a legislação local permita. No entanto, o 
uso de medicamentos deve ser restrito às con-
dições em que é imprescindível, com cuidados, 
a fim de evitar o uso inadequado, que pode ter 
consequências sérias para a saúde.

Há crianças que recebem medicamentos de 
uso contínuo; pode ser necessário, em alguns 

casos, que tais medicamentos sejam dados du-
rante o horário escolar. Também pode ser ne-
cessária a realização de exames de controle ou 
o uso de medicamentos em situações específi-
cas. Como exemplos disso, citam-se a medida 
da glicemia capilar e a inalação de broncodi-
latador antes da realização de exercício físico. 
No contexto da escola inclusiva, tais situações 
tornam-se mais frequentes, exigindo orienta-
ção adequada quanto aos procedimentos a se-
rem adotados. Isso representa um desafio atual 
tanto para a Saúde quanto para a Educação.

Em geral as creches adotam agendas para 
anotações diárias, nas quais a família registra a 
medicação a ser dada. A análise dessas anota-
ções revela muitos enganos (doses e intervalos 
errados, concentração da substância ativa dife-
rente em relação à prescrita e até via de admi-
nistração incorreta). É comum o envio de remé-
dios sem prescrição médica.

Recomenda-se que as famílias com crianças 
na escola sejam orientadas a adotarem algumas 
atitudes:
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a) Encaminhar sempre a receita médica, para 
total conferência, junto à anotação na agen-
da da criança (ou outra forma de comunica-
ção), a fim de evitar enganos;

b) Dar na escola o menor número de doses pos-
sível, a fim de diminuir a possibilidade de 
enganos, atrasos e esquecimentos, em fun-
ção de grande número de doses a serem da-
das na rotina da instituição. Adicionalmente, 
se consegue menos interferência e prejuízo 
nas atividades pedagógicas;

c) Enviar os remédios nas embalagens originais 
e identificados com o nome da criança;

d) Aceitar que muitas escolas podem conside-
rar inviável interromper suas atividades para 
administração de remédios em intervalos 
muito curtos (p.ex., de duas em duas horas) 
ou que demandem muito tempo e complexi-
dade (como nebulizações);

e) Considerar a possibilidade de o pediatra en-
viar a receita médica por meio eletrônico 
(quando, por qualquer motivo, a receita não 
estiver disponível) de forma que não falte 

esse importante documento para a saúde e a 
segurança da criança.

f) Manter contato com a equipe escolar para os 
esclarecimentos que forem necessários. Nos 
casos de medicamentos de uso contínuo, é 
importante a conversa entre pediatra, escola 
e família, de modo a encontrar a alternativa 
mais segura para garantir o tratamento sem 
prejuízo das atividades escolares.

Já os adolescentes, no exercício de sua au-
tonomia, podem se responsabilizar por sua me-
dicação. As recomendações da escola devem ser 
amplamente comunicadas às famílias. Situações 
especiais devem ser discutidas com a comunida-
de escolar, com o objetivo de se estabelecerem 
acordos que atendam, da melhor forma, os inte-
resses dos estudantes. Cada escola deve avaliar 
suas condições e a capacitação dos educadores 
para atingir os melhores resultados.

O uso criterioso de medicamentos na escola 
visa minimizar os efeitos da automedicação e 
diminuir interferências com as atividades peda-
gógicas, além de promover educação em saúde 
no âmbito escolar.
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